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Resumo: O arroz (Oryza sativa L.)  pertence à família das Poaceae é o alimento básico 

de mais da metade da população mundial. O experimento foi instalado na Fazenda 

Experimental da Universidade da Integração Internacional da Lusofonia Afro-Brasileira 

(UNILAB), na localidade de Piróas, Redenção/CE. O presente trabalho teve como 

objetivo determinar a melhor época de plantio do arroz durante o ciclo reprodutivo da 

cultura do milho. O delineamento utilizado foi em blocos casualizados (DBC) 

constituídos por cinco épocas de plantio (7, 14, 21, 28 e 35 dias) e quatro repetições. Na 

ocasião, foram realizadas quatro épocas de avaliação de crescimento da cultura do arroz 

(42, 49, 56 e 63 dias). As variáveis analisadas foram a matéria seca da folha, colmo e raiz 

em gramas. O método utilizado para obter a massa seca foi em estufa de circulação de ar 

forçado a uma temperatura de 65 °C durante 72 horas. Para dados qualitativos foram 

aplicados dois testes (*Significativo ao nível de 5%, ** significativo ao nível de 1% e NS 

não significativo pelo teste F., Tukey a 5 % de probabilidade). Nos dados quantitativos 

foi realizado análise de regressão. O Software utilizado para as análises estatísticas foi o 

ASSISTAT 7.7 betas (pt). Para a construção dos gráficos foi utilizado o Excel 2010.  Por 

tanto, para obter um maior acúmulo de matéria seca na cultura do arroz, recomenda-se o 

plantio após o término do ciclo do milho. 

Palavras-chave: Oryza sativa L.. Cultivo. Sequeiro. Desempenho  

INTRODUÇÃO 

O arroz (Oryza sativa L.)  pertence à família das Poaceae é o alimento básico 

de mais da metade da população mundial. Atualmente, no Brasil, o arroz ocupa o terceiro 

lugar em área cultivada com culturas anuais (CONAB, 2015).  A forma de cultivo do 

arroz em grande escala é realizada por inundação. 
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O sistema de irrigação por inundação contínua é tradicionalmente o mais 

utilizado, empregando-se submersão com água parada ou corrente. Com água parada a 

eficiência de irrigação é, normalmente maior, não havendo riscos de perdas de nutrientes 

carreados pela água (MEDEIROS, 1995). Entretanto, outra maneira do arroz ser cultivado 

é em sequeiro no cultivo em solteiro ou consorciado com o milho. Geralmente, nesse 

cultivo, o arroz de sequeiro caracteriza-se por ser consorciado com a cultura do milho, 

sendo de alta importância para agricultores familiares da região do maciço de Baturité-

CE. 

O presente trabalho teve como objetivo determinar a melhor época de plantio 

do arroz durante o ciclo reprodutivo da cultura do milho. 

 

METODOLOGIA 

O experimento foi instalado na Fazenda Experimental da Universidade da 

Integração Internacional da Lusofonia Afro-Brasileira (UNILAB), na localidade de 

Piróas, Redenção/CE. Foi implantada a cultura do arroz em sequeiro. A variedade 

utilizada no experimento foi o arroz bico preto com ciclo de 70 dias, adquirida com 

agricultores da localidade Piroás. Na ocasião, foram testadas cinco épocas de plantio.  

A cultura do arroz foi implantada entre as linhas da cultura do milho, como o 

milho já tinha concluído o ciclo vegetativo, a proposta foi entrar com a cultura do arroz 

em diferentes períodos do ciclo reprodutivo do milho, com intervalos semanais de plantio 

nas parcelas. O arroz foi coletado a partir do estádio vegetativo V8 e semanalmente.  

O delineamento utilizado foi em blocos casualizados (DBC) constituídos por 

cinco épocas de semeadura (7, 14, 21, 28 e 35 dias) e quatro repetições. Na ocasião, foram 

realizadas quatro épocas de avaliação de crescimento da cultura do arroz (42, 49, 56 e 63 

dias). As variáveis analisadas foram a matéria seca da folha, colmo e raiz em gramas. O 

método utilizado para obter a massa seca foi em estufa de circulação de ar forçado a uma 

temperatura de 65 °C durante 72 horas (BORGES, et al. 2011). 

Para dados qualitativos foram aplicados dois testes (*Significativo ao nível 

de 5%, ** significativo ao nível de 1% e NS não significativo pelo teste F., Tukey a 5 % 

de probabilidade). Nos dados quantitativos foi realizado análise de regressão. O Software 



 

utilizado para as análises estatísticas foi o ASSISTAT 7.7 betas (pt). Para a construção 

dos gráficos foi utilizado o Excel 2010.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Na variável massa seca da folha do arroz em (g), ao derivar as equações das 

quatro épocas de avaliação. Nas coletas EA1e EA3 realizadas 42 e 49 dias após a 

semeadura do arroz, ocorreu decréscimo de matéria seca da folha ao logo dos períodos de 

avaliação havendo um ponto de mínima aos os 55 para EA1 e um ponto de máxima aos 

50 dias de plantio para EA3, decrescendo ao longo das demais coletas. Entretanto, nas 

coletas EA2 e EA4, apresentaram comportamento constante nas diferentes épocas de 

plantio (Figura 1). 

Figura 1 - Avaliação do crescimento da cultura do arroz. Massa seca da folha em (g). 

 
EA1= época de avaliação 1; EA2= época de avaliação 2; EA3= época de avaliação 3; EA4= 

época de avaliação 4. 

Nas variáveis massa seca da folha, colmo e raiz notou-se que ao longo do 

ciclo da cultura do arroz notou-se que há um decréscimo na produção de massa seca. Isso 

se deve ao fato de que a planta ao entrar em seu estado reprodutivo, passa a translocar os 

nutrientes para o enchimento dos grãos presentes na panícula, assim, como consequência 

as demais partes da planta diminuíram sua quantidade de massa seca. Sabe-se que a parte 

reprodutiva (panícula) e os órgãos vegetativos (folhas, raízes e colmo) são fontes de dreno 

de fotossíntese (KATO et al., 2004) 

A massa seca do colmo decresceu em todas as épocas de coleta, sendo na EA1 

houve ponto de mínima aos 52 dias após o plantio; EA2 58 dias; EA3; 63 dias e ES4 aos 

53 dias (Figura 2).  

Figura 2 - Avaliação do crescimento da cultura do arroz. Massa seca do colmo em (g). 



 

 
EA1= época de avaliação 1; EA2= época de avaliação 2; EA3= época de avaliação 3; EA4= 

época de avaliação 4. 

Na variável massa seca da raiz obteve-se ponto de máxima aos 53 dias na 

EA1 e ponto de mínima na EA2 ocorreu aos 52 dias após a semeadura. Na EA3 após os 

46 dias houve decréscimo ao longo das épocas de coleta quando avaliado a última coleta 

a C4 notou-se comportamento estável em relação a todas as épocas de colheita (Figura 

3).  

Segundo Kato et al. (2004) o surgimento de perfilho tardios e suas raízes são 

uma fonte de dreno na cultura do arroz, isso pode ter contribuído para que haja decréscimo 

ao longo da cultura e suas diferentes épocas de coleta. 

Figura 3 - Avaliação do crescimento da cultura do arroz. Massa seca da raiz em (g). 

 
EA1= época de avaliação 1; EA2= época de avaliação 2; EA3= época de avaliação 3; EA4= 

época de avaliação 4. 

Nas variáveis massa seca da folha, colmo e raiz. Nota-se que há um acréscimo 

de teores de massa seca nas primeiras épocas de avaliação. Resultados semelhantes foram 

encontrados por Falqueto et al. (2009) quando trabalhou com as cultivares de arroz BRS 

195 e BRS 225 de ciclos longo e curto obteve um máximo rendimento de área folia aos 

70 dias após a emergência. Outro dado interessante foi que a taxa máxima de crescimento 

da área foliar acorreu entre os estádios (V8-V9) aos 56 dias após a emergência. 

Entretanto, ao longo do tempo as taxas de produção de área foliar foram diminuindo.  

Santos et al. (2015) ao trabalhar com o hibrido de girassol Hélio-358 durante 

o ciclo da cultura observou uma redução gradativa da área foliar ocasionado pela a 



 

translocação dos assimilados para o enchimento dos grãos, consequentemente 

ocasionando a senescência das folhas.  

 

CONCLUSÕES 

Por tanto, para obter um maior acúmulo de matéria seca na cultura do arroz, 

recomenda-se o plantio após o término do ciclo do milho.  
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